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		O preju�ízo para as empresas pode chegar a cerca de R$ 200 mil por dia. A partir de amanh�ã, se insistirem na orienta�ç�ão do

sindicato patronal de desrespeitarem a conven�ç�ão coletiva relativa �à contribui�ç�ão dos s�ócios, as empresas ter�ão de pagar

R$ 2 mil di�ário por cada gr�áfico sindicalizado

Nesta segunda-feira (6), e em alguns casos at�é dias antes, a depender da data de chegada da notifica�ç�ão da desembargadora

Maria Elizabeth Mostardo Nunes, do Tribunal Regional do Trabalho (TRT) 2�º Regi�ão, a Valid e mais seis gr�áficas ser�ão

penalizadas se continuarem atropelando a Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho (CCT) dos gr�áficos na capital de SP. Se

descumprirem, elas pagar�ão multa di�ária bastante pesada baseada no quadro profissional. As empresas juntas t�êm 323

funcion�ários, sendo quase 100 sindicalizados. No entanto, h�á algumas semanas, depois da equivocada orienta�ç�ão pol�ítica e

jur�ídica do sindicato patronal (Sindigraf-SP), mesmo sendo interpelado pela Federa�ç�ão estadual dos Gr�áficos (Ftigesp), as sete

gr�áficas decidiram contrariar a conven�ç�ão referente ao desconto das contribui�ç�ões associativas desses profissionais em suas

folhas salariais e o respectivo repasse ao Sindicato da classe (STIG-SP).

A Justi�ça foi acionada. E, agora, com a decis�ão liminar j�á da 2�ª inst�ância judici�ária, as empresas ter�ão de pagar R$ 2 mil

di�ário a partir de amanh�ã por cada gr�áfico, se n�ão cumprirem o referido dispositivo da conven�ç�ão. "Temos um importante

precedente judicial n�ão s�ó para o STIG da capital, mas para todos os 19 sindicatos dos gr�áficos paulistas porque demonstra

nosso pressuposto legal, baseado na Constitui�ç�ão Federal, na nova CLT e na nossa CCT, esta v�álida at�é 2020, onde determina

que o desconto do s�ócio deve ser feito em folha e repassado para o sindicato", real�ça Raphael Maia, advogado do STIG-SP e da

sociedade advocat�ícia Raphael S Maia. O escrit�ório foi o autor da referida a�ç�ão judicial em nome dos trabalhadores associados

aos STIG de S�ão Paulo.

Al�ém da Valid, com 90 gr�áficos, foram condenadas pela desembargadora as gr�áficas Mais Artes (75 funcion�ários), TypeBrasil

(95), Editora Refer�ência (18), AR Fernandes (4), Centrogr�áfica (22) e a Studio Gr�áfica. "Est�á ocorrendo justamente o que

alertamos previamente para o sindicato patronal (Sindigraf-SP). Ofertamos inclusive a realiza�ç�ão de um acordo de

recomenda�ç�ão conjunta para que as gr�áficas em todo o estado n�ão incorressem neste erro ao contrariar a lei e a conven�ç�ão,

esta ainda mais fortalecida pela nova CLT (reforma trabalhista) que ampliou seu poder pelo processo negocial", informa Leonardo Del

Roy, presidente da Ftigesp.

O patronal, por sua vez, decidiu seguir politicamente uma medida do atual governo para enfraquecer sindicatos obreiros, mesmo em

preju�ízo agora dessas suas empresas associadas e outras que seguirem igual caminho, a exemplo da Orbis, em Guarulhos, que

tamb�ém j�á sofreu o rev�és judicial. "Al�ém da quest�ão legal, o desconto em folha dos gr�áficos sindicalizados e o repasse ao

sindicato da classe est�á protegido e �é obrigat�ório porque respeita a livre e aut�ônoma decis�ão do trabalhador de ser associado

para fortalecer a classe (o sal�ário e direitos) atrav�és do sindicato que continua fazendo esse papel", destaca Elis�ângela Oliveira,
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presidente do STIG-SP.

"O fato mostra que a posi�ç�ão intransigente do sindicato patronal em n�ão buscar uma sa�ída negociada �à respeito, mas fazendo

o contr�ário com a orienta�ç�ão para n�ão efetuarem os respectivos descontos em folha, at�é mesmo os das mensalidades

associativas amparadas pelo art 7, inciso 4 da Constitui�ç�ão Federal e nos dispositivos da CLT no artigo 462", reitera Del Roy. Ele

tamb�ém lamenta que todas empresas trabalharam de uma forma efetiva para implanta�ç�ão do negociado sobre o legislado na

nova lei trabalhista, mas, agora, numa prova efetiva de enfraquecer os STIGs n�ão respeitam sequer o que negociaram

coletivamente com a Ftigesp.
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